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Conceituação de Organização - Tentativa 
de Sistematização

A
 P A L A V R A  Organização s i g n i f i c a  c o i s a s  d i ­

v e r s a s  p a r a  d i f e r e n t e s  p e s s o a s ,  n ã o  h a v e n ­

d o ,  p o i s ,  c o n c o r d â n c i a  g e r a l  q u a n t o  a o  s e u  s e n t i d o ,  

l i m i t e s ,  c o n t e ú d o ,  r e l a ç õ e s  e  c l a s s i f i c a ç ã o .  “ N e s t e  

p r o b l e m a ,  a  O r g a n i z a ç ã o ” ,  d i z  O l i v e r  S h e l d o n , 
“ h á  p r o v à v e l m e n t e  m a i s  c o n f u s ã o  d e  p e n s a m e n t o  

d o  q u e  s ô b r e  q u a l q u e r  o u t r o  a s p e c t o  d a  a d m i n i s ­

t r a ç ã o  ( m a n a g e m e n t ) ” .  ( 1 )

C o m  e f e i t o ,  o  p r o f e s s o r  B e n e d i t o  S i l v a  ( 2 ) ,  

a o  i n v e s t i g a r  o  s e n t i d o  d e  O r g a n i z a ç ã o  r e s p o n d e :  

“ c o n f e s s e m o s  q u e  é  d i f í c i l  d a r - l h e  u m a  d e f i n i ç ã o  

p r e c i s a ” ,  c o n f o r m e  o  d e p o i m e n t o  d o  e c o n o m i s t a  

R i c h a r d  L e w i n s o h n .  ( 3 )  E m  v e r d a d e ,  o  c o n c e i t o  

d e  o r g a n i z a ç ã o  é  d i f u s o ,  c a ó t i c o ,  d e s n o r t e a n t e  —  

u m  m o s a i c o  d e  i d é i a s  i m b r i c a d a s ,  m a i s  o u  m e n o s  

f r o u x a s  e  i n s u f i c i e n t e s .  A  p e r g u n t a  —  q u e  é  O r g a ­

n i z a ç ã o ?  —  p o d e  s e r  e  t e m  s i d o  r e s p o n d i d a  d e  

m u i t a s  m a n e i r a s  d i f e r e n t e s ,  n ã o  r a r o  c o n t r a d i t ó ­

r i a s .  O  v o c á b u l o  “ O r g a n i z a ç ã o ”  n o m e i a  c o i s a s  d i ­

v e r s a s  —  p r á t i c a s  e  t e ó r i c a s ,  c o n c r e t a s  e  a b s t r a ­

t a s .  A l é m  d i s s o ,  m e s m o  q u a n d o  e m p r e g a d o  p a r a  

d e s i g n a r  u m a  s ó  c o i s a  —  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  a  

a t i v i d a d e  o r g a n i z a d o r a  —  t e m  s e n t i d o s  d i v e r g e n ­

t e s  .  C o m o  s e  t r a t a  d e  u m  t ê r m o  d e  u s o  g e n e r a l i ­

z a d o  —  o r a  c o m o  s i n ô n i m o  d e  e m p r e s a ,  o r a  c o m o  

s i n ô n i m o  d e  s i s t e m a  d e  t r a b a l h o ,  o r a  c o m o  s i n ô ­

n i m o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o ,  o r a  c o m o  s i n ô n i m o  d e  g o -  

v ê r n o ,  o r a  c o m o  s i n ô n i m o  d e  e s t r u t u r a ,  o r a  c o m o  

s i n ô n i m o  d e  a s s o c i a ç ã o  d e  c l a s s e ,  à s  v ê z e s  p a r a  

d e s i g n a r  o  a t o  d e  o r g a n i z a r ,  o u t r a s  v ê z e s  p a r a  d e ­

s i g n a r  u m a  t e o r i a ,  o u t r a s  p a r a  d a r  n o m e  a  u m a  

t é c n i c a ,  e  a t é  a  u m a  c i ê n c i a  —  “ o r g a n i z a ç ã o ”  p o d e  

s e r  e  t e m  s i d o  e m p r e g a d o  e m  s e n t i d o s  n u m e r o s o s  

e  d e s e n c o n t r a d o s ” .

B a s t a  s a l i e n t a r ,  p a r a  q u e  s e  p o s s a  c o m p r e e n ­

d e r  a  c o n f u s ã o  d e  i d é i a s  r e i n a n t e s  n e s t e  s e t o r ,  q u e  

o s  t ê r m o s  a b a i x o  t r a n s c r i t o s  e x p r i m e m  i d é i a s  a n á ­

l o g a s ,  s e m e l h a n t e s  o u  i d ê n t i c a s  à s  e x p r e s s a s  p e l o  

v o c á b u l o  “ o r g a n i z a ç ã o ” ,  e  p o r  i s s o ,  a t é  c e r t o  p o n t o ,  

p o d e m  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o m o  s i n ô n i m o s :

1 . °  C i ê n c i a  d a  O r g a n i z a ç ã o ;

2 . °  C i ê n c i a  d a  P r o d u ç ã o ;

3 . °  C i ê n c i a  d o  T r a b a l h o ;

4 . °  C i ê n c i a  d o  R e n d i m e n t o ;

( 1 )  The Philosophy of M anagement, 19 3 0 .

(2 )  R evista do Serviço Público, m aio de 19 4 4 . 

( 3  ) Id em .

A l e x a n d r e  M o r g a d o  M a t t o s

5 . °  C i ê n c i a  d o  P r e ç o  d e  C u s t o ;

6 . °  “ S c i e n t i f i c  M a n a g e m e n t ” ;

7 . °  “ A d m i n i s t r a t i v e  M a n a g e m e n t ” ;

8 . °  “ O f f i c e  M a n a g e m e n t ” ;

9 . °  O r g a n i z a ç ã o  C i e n t í f i c a ;

1 0  O r g a n i z a ç ã o  R a c i o n a l  d o  T r a b a l h o ;

1 1  O r g a n i z a ç ã o  F i s i o l ó g i c a  d o  T r a b a l h o ;

1 2  O r g a n i z a ç ã o  P s i c o l ó g i c a  d o  T r a b a l h o ;

1 3  O r g a n i z a ç ã o  d a  P r o d u ç ã o ;

1 4  O r g a n i z a ç ã o  E s t r u t u r a l ;

1 5  T e c n o p s i c o l o g i a  d o  T r a b a l h o  I n d u s ­

t r i a l ;

1 6  P s i c o t é c n i c a ;

1 7  R a c i o n a l i z a ç ã o ;

1 8  E r g o l o g i a ;

1 9  T a y l o r i s m o ;

2 0  S i s t e m a ;

2 1  E f i c i ê n c i a ;

2 2  E n g e n h a r i a ;

2 3  E s t u d o  d o s  T e m p o s  e  M o v i m e n t o s ;

2 4  D e p a r t a m e n t a l i z a ç ã o ;

2 5  E s t r u t u r a  e  F u n c i o n a m e n t o .

“ O r g a n i z a r ,  p a r a  Newton  Correia R a m a - 
lho e  A ntônio G uim arães ( 4 ) ,  é  d e f i n i r  f u n ­

ç õ e s ,  r e g u l a m e n t a r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  e l a s ,  g r u p á -  

l a s  e  e s t a b e l e c e r  a  e s t r u t u r a  d e  a u t o r i d a d e  a t r a v é s  

d a  q u a l  s e  p r o c e s s a  o  c o n t r o l e . ”  O  a u t o r  d ê s t e  

a r t i g o  ( 5 ) ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  é  d e  o p i n i ã o  q u e  Orga­
nizar s i g n i f i c a  “ d i s p o r ,  c o n s t i t u i r ,  c o m b i n a r ,  a r r a n ­

j a r ” .  A  o r g a n i z a ç ã o  n e s s e  s e n t i d o  p r e s s u p õ e ,  p o r ­

t a n t o .  a  e x i s t ê n c i a  d e  c e r t o s  e l e m e n t o s  o u  c i r c u n s ­

t â n c i a s :  é  u m  d a d o  u l t e r i o r .  E m  s e  t r a t a n d o  d e  

a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a ,  o s  e l e m e n t o s  b á s i c o s  p r e ­

e x i s t e n t e s  s e r ã o :  o  p e s s o a l ,  o  m a t e r i a l ,  o s  m é t o ­

d o s  d e  t r a b a l h o  e t c .  A o r g a n i z a ç ã o  a t u a r á  s ô b r e  

ê l e s  r e g u l a n d o - o s  e  c o m b i n a n d o - o s  p a r a  a  r e a l i z a ­

ç ã o  d e  d e t e r m i n a d o s  e f e i t o s ” .

E m  f a c e  d e s s a s  d i v e r g ê n c i a s ,  a  p r i m e i r a  t a ­

r e f a ,  a n t e s  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  e  s í n t e s e  f i n a l  d o  p r o ­

b l e m a ,  d e v e r á  s e r  a  s i s t e m a t i z a ç ã o  d o s  c o n c e i t o s  

m a i s  r e p r e s e n t a t i v o s ,  a  f i m  d e  q u e  a  c o n c e i t u a ç ã o  

r e a l  p o s s a  e m e r g i r  b a s e a d a  n a s  i d é i a s  e  o p i n i õ e s  

d a s  a u t o r i d a d e s  e  d o u t r i n a d o r e s  q u e  s ô b r e  o  a s ­

s u n t o  t e n h a m  f e i t o  i n c i d i r  a  s u a  i n v e s t i g a ç ã o  e

(4 )  Súm ula de A ula do Curso de Princípios de 
Organização do D A SP , 19 4 5 .

( 5 )  A  Racionalização dos Serviços do Pessoal —  
tese de concurso, 1 9 4 1 .
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a n á l i s e .  Ê s t e  a r t i g o  d i z  r e s p e i t o ,  j u s t a m e n t e ,  a  

ê s t e  a s p e c t o .  R e u n i r e m o s ,  a q u i ,  p o r t a n t o ,  u m  c o n ­

j u n t o  d e  c o n c e i t o s ,  p r o v e n i e n t e s  d e  f o n t e s  e  o r i ­

g e n s  d i v e r s a s ,  r e s p e i t a n d o  a  c l a s s i f i c a ç ã o  e  a  o r d e ­

n a ç ã o  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  s i s t e m a t i z a d o r e s .  A  

c o n s e q ü ê n c i a  n a t u r a l  d e s t a  t e n t a t i v a  s e r á  a  f i x a ­

ç ã o  d a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  e n t r e  O r g a n i z a ç ã o  e  o u t r o s  

s e t o r e s  a f i n s  d o  c o n h e c i m e n t o  s o c i a l  e  o  t r a t a ­

m e n t o  e  a n á l i s e  d a  O r g a n i z a ç ã o  c o m o  C i ê n c i a ,  a s ­

s u n t o s  ê s t e s  q u e  c o n s t i t u i r ã o  o b j e t o  d e  d o i s  o u t r o s  

a r t i g o s  s u b s e q ü e n t e s .

CO N CEITO  DE ORGANIZAÇÃO SEGUNDO A SISTEM A-
T IZA ÇÃ O  FEITA  POR BENEDITO SILVA ( 6 )

“ A  c h a q u e  é p o q u e  d e  1 ’ H i s t o i r e  l e s  l i m i t e s  d e  

l a  p u i s s a n c e  h u m a i n e  s o n t  f i x é e s  p a r  l e s  p o s s i b i l i ­

t e s  d e  1 ’ O r g a n i s a t i o n .  ”  ( J acques B ranger) .

“ U m a  d a s  m a i o r e s  i d é i a s  c o n c e b i d a s  p e l a  Hu­
m a n i d a d e  f o i  a  d a  O r g a n i z a ç ã o ”  (H einrich 
M aria T iede)

“ A  p a l a v r a  Princípio s i g n i f i c a  a l g o  f u n d a m e n ­

t a l ;  o  m e s m o  a c o n t e c e  c o m  a  p a l a v r a  Organiza­
ção, c o n s i d e r a d a  e m  s e u  a s p e c t o  h u m a n o .  O  t ê r m o  

Organização e  o s  p r i n c í p i o s  q u e  o  g o v e r n a m  s ã o  

i n e r e n t e s  a  t ô d a  f o r m a  d e  e s f ô r ç o  h u m a n o  a s s o c i a ­

d o ,  a i n d a  q u a n d o  a p e n a s  d u a s  p e s s o a s  e s t e j a m  

e n v o l v i d a s . ”  ( J am e s M ooney)
“A  p a l a v r a  Organização é  e m p r e g a d a  o r a  

p a r a  s i g n i f i c a r  a  p r ó p r i a  e m p r ê s a ,  o r a  u m  c o n j u n ­

t o  d e  p e s s o a s ,  o r a  u m  g r u p o  d e  a t i v i d a d e s ,  o r a  a  

t é c n i c a  d e  e s t r u t u r a ç ã o  d o s  ó r g ã o s  e  d e  n o r m a l i ­

z a ç ã o  d e  s e u  f u n c i o n a m e n t o . ”  (P aulo de A ssis 
R ibeiro)

“ O  t ê r m o  organização t e m  s i d o  u s a d o  d e  m u i ­

t a s  m a n e i r a s  d i f e r e j i t e s  p o r  d i f e r e n t e s  a u t o r e s ;  p e l o  

m e n o s  e m  d o i s  s e n t i d o s ,  p e l o  m e s m o  a u t o r .  C o n ­

t u d o ,  e m  s e u  s i g n i f i c a d o  m a i s  a m p l o ,  o  t ê r m o  

r e f e r e - s e  à s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  d i v e r s o s  e l e m e n t o s  

q u e  f o r m a m  u m  e m p r e e n d i m e n t o .  A s s i m  c o n s i ­

d e r a d a ,  a  organização é  a  r e l a ç ã o  e s t r u t u r a l  e x i s ­

t e n t e  e n t r e  o s  v á r i o s  f a t o r e s  p r e s e n t e s  n u m a  e m ­

p r ê s a  .  E ’  e s t r u t u r a  d e n t r o  d a  q u a l  ê s s e s  f a t o r e s  

a t u a m  p a r a  r e a l i z a r  o  o b j e t i v o  d a  i n s t i t u i ç ã o . ”  

(R ichard H . L ansburgh)
“ A  organização d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  o  

e l e m e n t o  e s t r u t u r a l  d o s  n e g ó c i o s ;  e  a  d i r e ç ã o  

c o m o  o  e l e m e n t o  o r i e n t a d o r ,  c o n t r o l a d o r  e  c o o r ­

d e n a d o r  .  A  o r g a n i z a ç ã o  s i g n i f i c a  a  estrutura  o u  

f o r m a  d e  u m a ,  e m p r ê s a  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a  

d i s p o s i ç ã o  d e  t ô d a s  a s  p a r t e s  e m  m a n e i r a  c o n v e ­

n i e n t e  p a r a  u s o  o u  s e r v i ç o . ”  (W illiam  B .  C o r -  

n e ll)

“ A  palavra organização pode significar um 
grupo de pessoas ou pode denotar um certo con­
junto de atividades correlatas, desta ou daquela 
esp éc ie .” ( K im b all  e K im b a l l )

“ O  t ê r m o  organização, q u e  f o i  a d o t a d o  e m  

t ô d a s  a s  l í n g u a s  m o d e r n a s  e  u t i l i z a d o  n o  m e s m o  

s e n t i d o ,  p r o v é m  d a  p a l a v r a  g r e g a  “ o r g a n o n ” ,  i s t o  

é ,  “ i n s t r u m e n t o ” .  E s s a  o r i g e m  n o s  f o r n e c e  u m a  

i n d i c a ç ã o  p r e c i o s a .  M e l h o r  q u e  e m  o u t r o s  n e o l o -  

g i s m o s ,  a  r a i z  d a  p a l a v r a  d e m o n s t r a  o  e s s e n c i a l '  

d a  i d é i a .  A  o r g a n i z a ç ã o  n ã o  d e v e  s e r  s e n ã o  u m  

i n s t r u m e n t o ,  u m  m e i o  p a r a  a t i n g i r  u m  f i m  d e t e r ­

m i n a d o . ”  (R ichard L ewinsoh n)

“ O r g a n i z a ç ã o  é  a  c a r a c t e r í s t i c a  e s s e n c i a l  d a  

v i d a  c i v i l i z a d a . ”  (U go S pirito)
“ O r g a n i z a ç ã o  e  s u p e r i o r i d a d e  s ã o  s i n ô n i m o s  

n a  e s c a l a  d a  e v o l u ç ã o  d a  v i d a . ”  (M ih ail  M anoi- 
LESCO)

“ N o  s e n t i d o  f o r m a l ,  o r g a n i z a ç ã o  s i g n i f i c a  

o r d e m ;  s e u  c o r o l á r i o ,  u m  p r o c e d i m e n t o  s i s t e m á ­

t i c o . ”  (M ooney e R e il e y )

“ O  p r o b l e m a  d e  o r g a n i z a ç ã o ,  o n d e  q u e r  q u e  

s e  a p r e s e n t e  e  r e q u e i r a  u m a  s o l u ç ã o  r a c i o n a l ,  d e v e  

s e r  c o n s i d e r a d o  n o s  s e u s  d o i s  a s p e c t o s  f u n d a m e n ­

t a i s ,  e m  t r a t a m e n t o  a b s o l u t a m e n t e  d i s t i n t o  e  c o m  

a  p r i m a z i a ,  e m  q u a l q u e r  h i p ó t e s e ,  d o  p r i m e i r o :  

e s t r u t u r a l  e  f u n c i o n a l ,  e s t á t i c o  e  d i n â m i c o ,  a n a t ô ­

m i c o  e  f i s i o l ó g i c o . ”  (A lfredo Na sse r )

conceito de organização, segundo a sistem a-
TIZAÇÃO DE ANDERSON E SCHWENNING ( 7 )

“ O r g a n i z a ç ã o  ( B u s i n e s s  O r g a n i z a t i o n )  é  o  

p r o c e s s o  d e  p r o j e t a r ,  o r d e n a r  e  c o n s t r u i r  u m a  u n i ­

d a d e  e c o n ô m i c a  e f e t i v a .  E n v o l v e  o  p l a n e j a m e n t o  

e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  m e c a n i s m o s ,  m e i o s  e  i n s t r u ­

m e n t o s  p a r a  a  c o n s e c u ç ã o  d e  o b j e t i v o s  p r e d e t e r ­

m i n a d o s .  T e m  a  v e r  c o m  o  p r o p o r c i o n a m e n t o  

a d e q u a d o  d o s  r e c u r s o s  p r o d u t i v o s  e  s u a s  c o r r e l a ­

ç õ e s  c o m  a s  f a c u l d a d e s  h u m a n a s ,  d e  s o r t e  a  p r o ­

d u z i r  o  m a i o r  v o l u m e  d e  l u c r o s .  D i z  r e s p e i t o  a o s  

e n c a r g o s  d a s  p a r t e s  d o  o r g a n i s m o  d o s  n e g ó c i o s  

( b u s i n e s s  o r g a n i s m )  p r o v e n d o  o s  m e i o s  m a i s  e f e ­

t i v o s  p e l o s  q u a i s  a p l i q u e  a  e n e r g i a  h u m a n a  e  m a ­

t e r i a l  à  c r i a ç ã o  d e  m e r c a d o r i a s  n e g o c i á v e i s . ”  

(W alter J .  M ath erly)

“ O  c o n t e ú d o  d a  “ B u s i n e s s  O r g a n i z a t i o n ”  t e m  

s i d o  u s u a l m e n t e  c o n s i d e r a d o  s o b  u m  d e  d o i s  p o n ­

t o s  d e  v i s t a :

1.° princípios e problem as envolvidos na construção  
da form a legal da organização sob a qual o negócio (B u ­
siness) será possuído, e que pesará sôbre as relações do 
entrepreneus, do credor e terceiros um  com o outro e com  
o estabelecim ento com ercial propriam ente d ito .

2.° fere o problema do ângulo da técnica envolvida 
em fazer esses arranjos internos que sao necessários ou 
desejáveis a fim de assegurar eficiência na Administração 
e na Operação da em prêsa.

P a r a  s e r m o s  b r e v e s ,  c h a m a r e m o s  o  c o n t e ú d o  

d o  1 . ° :  O r g a n i z a ç ã o  d a  P r o p r i e d a d e  e  d o  2 . ° :  O r ­

g a n i z a ç ã o  A d m i n i s t r a t i v a . ”  (A rchibald H . S to- 
ckder)

“ N o  s e u  s e n t i d o  i n d u s t r i a l ,  o r g a n i z a ç ã o  p o d e  

s e r  d e f i n i d a  c o m o  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o s  d e v e r e s

(6 )  O que é Organização? in R erista  do Serviço 
Público, maio de 19 4 4 . ( 7 )  Th» Science oi Production Organization, 19 3 8 .
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d e  i n d i v í d u o s  e  g r u p o s  d e  i n d i v í d u o s  e  d a  l i n h a  

a t r a v é s  d a  q u a l  a  a u t o r i d a d e  f l u i ,  d e  s o r t e  q u e  o s  

o b j e t i v o s  d a  e m p r ê s a  p o s s a m  s e r  r e a l i z a d o s .  E l a  

d e v e  s e r :

a) lógica, sistem ática e científica e definitivam ente  
fixar a responsabilidade de modo que assegure os melho­
res resultados de uma certa despesa, e

b )  pessoal, no sentido de tom ar em conta as aspira­
ções humanas, exigências e  necessidade dos membros indi­
viduais de modo que sua boa vontade e m elhor esforço 
sejam  utilizados e suas relações na em prêsa se tornem  
agrad áveis .” ( H a r r y  R u b e y )

“ O r g a n i z a ç ã o  é  o  p r o c e s s o  d e  c o m b i n a r  o  t r a ­

b a l h o  q u e  o s  i n d i v í d u o s  o u  g r u p o s  d e  i n d i v í d u o s  

t ê m  d e  e x e c u t a r  c o m  a s  f a c u l d a d e s  n e c e s s á r i a s  

p a r a  s u a  e x e c u ç ã o ,  d e  t a l  s o r t e  q u e  o s  d e v e r e s ,  

a s s i m  f o r m a d o s ,  p r o v e n h a m  o s  m e l h o r e s  c a n a i s  

p a r a  a  a p l i c a ç ã o  e f i c i e n t e ,  s i s t e m á t i c a ,  p o s i t i v a  e  

c o o r d e n a d a  d o  e s f o r ç o  e x i s t e n t e . ”  (S heldon)

“ E ’  a divisão do trabalho em suas próprias 
funções, tarefas e elementos, seus arranjos em re­
lações corretas; e a designação dêles a indivíduos 
com definições claras de responsabilidade, autori­
dade, e deveres com as quais as políticas do esta­
belecimento serão cum pridas.” ( J .  E .  W a lt e r s)

“Um a organização é, portanto, essencialmente 
um complexo de relações de partes com o todo 
e entre si; mais especificamente de fatores tais 
como coisas que precisam ser feitas, pessoas fazen­
do essas coisas, m étodos para fazer essas coisas, 
facilidades p a ia  fazer, responsabilidade e autori­
d a d e .” (H enry H . F arquhar)

“ U m a  o r g a n i z a ç ã o  n ã o  é  a . p e n a s  u m  s i s t e m a  

d e  p a r t e s  o r g â n i c a s ,  d e  c o m p o n e n t e s  e  r e l a ç õ e s  

m a s  t a m b é m  “ f u n c i o n a l m e n t e ”  u m a  i n t e r a ç ã o  d e  

f ô r ç a s ,  a t i v i d a d e s  e  p r o p ó s i t o s .  “ T o d o s  o s  u s o s  

a d e q u a d o s ,  c o n t u d o ,  t ê m  e m  c o m u m  i s t o :  ê l e s  

s i g n i f i c a m  r e l a ç õ e s  “ c o e r e n t e s ”  e  “ e f e t i v a s ”  d a s  

p a r t e s  c o m o  o  t o d o ;  c o r r e l a ç ã o  d a s  p a r t e s ,  o u  

ó r g ã o s ,  c o m  a ç õ e s  e s p e c i a i s ,  o u  r e l a ç õ e s  d e  e f e i t o  

( e f f e c t u a l ) ,  o u  “ f u n ç õ e s ” ;  e  d e  t o d o  o  s i s t e m a  

c o m  c e r t a s  f u n ç õ e s  g e r a i s  o u  e s p e c i a i s . ”  (H enry 
E .  B l i s s )

conceito de organização segundo newton
RAMALHO E ANTÔNIO GUIMARÃES ( 8 )

O s  a u t o r e s  a d m i t e m  d o i s  s e n t i d o s  f u n d a m e n ­

t a i s  p a r a  a  O r g a n i z a ç ã o :

1 .  Organização como fato n a tu ra l. —  “Organização 
é a form a de tôda a associação hum ana para a consecução 
de um certo ob jetivo com um ” ( M o o n e y  e R e il e y , The 
Principies o i Organization, p á g . 1 )  . Êsse fato  natural de­
corre do impulso humano de associação e de certas exi­
gências e  condições existentes na v id a em sociedade; 
neste sentido, pode significar não somente boa organiza­
ção, mas tam bém  má organização.

2 .  Organização pode ser entendida numa acepção 
técnica, usando-se a  p alavra  como sinônimo de boa organi­
zação, organização racional. —  “Organização pode ser de­
fin ida como o arranjo das tarefas dos indivíduos e  dos 
grupos de indivíduos, e da linha através da qual flu i a 
autoridade, de ta l modo que os objetivos da em prêsa pos-

( 8 )  Súm ula de aula citada.

sam ser realizados” . (H a r r e y  R u b e y ,  Industrial Organi­
zation, pág. 52 ) . Neste sentido, organização é uma resul­
tante da elaboração teórica e da ação pragm ática desen­
volvida por estudiosos e pelos homens da indústria, para 
conseguir eficiência no trabalho e m aior rendim ento das 
atividades p ro du tivas.

N e s t e  s e n t i d o  e s p e c i a l ,  d e  b o a  O r g a n i z a ç ã o ,  

d e  O r g a n i z a ç ã o  R a c i o n a l ,  a  o r g a n i z a ç ã o  p o d e  s e r  

v i s t a  d e  t r ê s  â n g u l o s  d i f e r e n t e s .  V e j a m o s :

1.° Sem pre que se vai realizar um trabalho qualquer, 
mais ou menos complexo e volumoso, é necessário, a fim  
de que se consiga um certo grau de eficiência, preparar  
uma instrum entalidade adequada à execução d ê le . E is aí
o trabalho organizador e uma prim eira acepção técnica da 
palavra organização:

Organização =  Trabalho Organizador

2.° M as a instrum entalidade adequada à execução 
eficiente de um dado trabalho, isto é, a instrum entalidade  
que se obtém m ediante o trabalho organizador, é também  
chamada, habitualm ente, organização. Portanto, num ou­
tro  sentido técnico, terem os:

Organização =  Resultado do Trabalho 
Organizador

3.° Por outro lado, o trabalho organizador, para 
produzir uma instrum entalidade adequada, desenvolve-se, 
ou deve desenvolver-se, de acôrdo com certos princípios 
e regras práticas, já  identificados e estabelecidos através  
do estudo e da experiência. Êsse corpo de normas, as 
quais norteiam  o trabalho organizador, constitui a técnica 
de organização. Eis, finalm ente, a outra acepção técnica 
da palavra  organização:

Organização =  Técnica de Organização

E s s a s  t r ê s  a c e p ç õ e s ,  s e g u n d o  o s  a u t o r e s  n o ­

t a m ,  n ã o  s ã o  e x c l u s i v a s  n e m  c o n t r a d i t ó r i a s .  O  q u e  

o c o r r e ,  e m  g e r a l ,  é  q u e  s e  u s a  a  p a l a v r a  o r g a n i ­

z a ç ã o ,  s e m  s e r  p r e c e d i d a  d e  u m  t ê r m o  r e s t r i t i v o ,  

q u a n d o  s e  q u e r  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a  q u a l q u e r  d e s s e s  

c r ê s  a s p e c t o s  d e  u m a  m e s m a  n o ç ã o .  D i z - s e ,  h a b i ­

t u a l m e n t e :

1 )  Organização, em vez de trabalho de organização;
2 )  Organização, em vez de resultado  do trabalho de 

organização;
3 )  Organização, em vez de conjunto de normas que 

norteiam  o trabalho de organização, isto é, em vez de 
técnica de organização.

Q u a n d o  s e  e x p u s e r a m  a c i m a  ê s s e s  t r ê s  s e n ­

t i d o s ,  i n c l u i u - s e  a  e x p r e s s ã o  i n s t r u m e n t a l i d a d e  

a d e q u a d a  à  e x e c u ç ã o  e f i c i e n t e  d e  u m  t r a b a l h o  

d a d o  c o m o  e l e m e n t o  c o m p o n e n t e  d o  c o n c e i t o  d a  

p a l a v r a  organização e ,  s e  e s t a  a p r e s e n t a  t r ê s  a c e p ­

ç õ e s ,  é  p o r q u e  s e  c o n s i d e r a r a m  t r ê s  c i r c u n s t â n c i a s  

e m  q u e  s e  p o d e  a p r e s e n t a r  a  i n s t r u m e n t a l i d a d e  

r e f e r i d a

1.a circunstância: o trabalho desenvolvido para pre­
pará-la;

2.a circunstância: o conjunto de normas a que se deve 
obedecer para prepará-la:

3.a circunstância: a instrum entalidade em si, já  p re­
parada, em  condições de en trar em operação para executar 
eficientem ente um trabalho dado.

O r a ,  f a l t a  a p e n a s  d e s d o b r a r  e s s a  i n s t r u m e n ­

t a l i d a d e  e m  s e u s  e l e m e n t o s  c o m p o n e n t e s  p a r a  q u e  

s e  t e n h a  u m a  n o ç ã o  p r e c i s a  d o  o b j e t o  d a  t é c n i c a  

d e  o r g a n i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o  o r g a n i z a d o r ,  o u  d a
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n a t u r e z a  d o  r e s u l t a d o  d o  t r a b a l h o  o r g a n i z a d o r .  

P a r a  q u e  s e  e x e c u t e  u m  t r a b a l h o  q u a l q u e r ,  é  

e s s e n c i a l ,  i n i c i a l m e n t e ,  q u e  s e  d i s p o n h a  d e  c e r t o s  

e l e m e n t o s  s u b s t a n c i a i s  c o n c r e t o s .  Ê s s e s  e l e m e n t o s  

s ã o  o  pessoal, o material ( e m  s e n t i d o  a m p l o ,  q u e  

i n c l u i  e q u i p a m e n t o ,  m á q u i n a s ,  f e r r a m e n t a s ,  e t c .  )  

e  a s  instalações, o u  s e j a ,  o  a m b i e n t e  e m  q u e  o  p e s ­

s o a l  o p e r a  s ô b r e  o  m a t e r i a l ,  p a r a  e x e c u t a r  u m  

t r a b a l h o  d a d o .

M a s ,  a l é m  d o s  e l e m e n t o s  m a t e r i a i s ,  c o n c r e ­

t o s ,  s ã o  n e c e s s á r i o s  à  e x e c u ç ã o  d e  q u a l q u e r  t r a b a ­

l h o  c e r t o s  e l e m e n t o s  i m a t e r i a i s ,  a b s t r a t o s .  O s  i n ­

d i v í d u o s  q u e  t r a b a l h a m  n u m a  e m p r ê s a  n ã o  a t u a m  

i s o l a d o s ,  c a d a  q u a l  r e a l i z a n d o  u m a  o p e r a ç ã o  i n d e ­

p e n d e n t e  .  A o  c o n t r á r i o ,  g e r a l m e n t e  a s  t a r e f a s  d e  

u m  s ã o  c o m p l e m e n t o s  d a s  t a r e f a s  d e  o u t r o s .  E  

a s  l i g a ç õ e s  a d e q u a d a s  d e s s a s  v á r i a s  t a r e f a s  —  i s t o  

é ,  a s  relações de trabalho —  s ã o  e l e m e n t o s  c o n s ­

t i t u t i v o s  d a  i n s t r u m e n t a l i d a d e  n e c e s s á r i a  à  e x e ­

c u ç ã o  e f i c i e n t e  d e  u m  t r a b a l h o  d a d o .  A l é m  d a s  

r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  à s  q u a i s  a l g u n s  a u t o r e s  c h a ­

m a m  r e l a ç õ e s  h o r i z o n t a i s ,  d e v e m  e x i s t i r  r e l a ç õ e s  

d e  a u t o r i d a d e  —  p e l o s  m e s m o s  a u t o r e s  c h a m a d a s  

r e l a ç õ e s  v e r t i c a i s  —  a s  q u a i s  s ã o  d e  d i r e ç ã o  ( c o ­

m a n d o  e  c o n t r o l e ) ,  p a r a  o s  c h e f e s ,  e  d e  o b e d i ê n ­

c i a ,  p a r a  o s  s u b o r d i n a d o s .  A o  c o n j u n t o  d e  r e l a ­

ç õ e s  d e  t r a b a l h o  o u  d e  r e l a ç õ e s  h o r i z o n t a i s ,  s e  c h a ­

m a  rotina do trabalho, fluxo do trabalho.  A o  c o n ­

j u n t o  d e  r e l a ç õ e s  d e  autoridade, o u  d e  r e l a ç õ e s  

v e r t i c a i s ,  se chama estrutura de autoridade o u ,  s e ­

g u n d o  c e r t o s  a u t o r e s ,  e s t r u t u r a  d o  c o n t r o l e .  A s s i m  

t a m b é m ,  u m a  v e z  c a r a c t e r i z a d a s  a s  u n i d a d e s  e l e ­

m e n t a r e s  d o  t r a b a l h o  ( 9 )  e  e s t a b e l e c i d a s  a s  r e l a ­

ç õ e s  h o r i z o n t a i s  e n t r e  e l a s ,  h á  q u e  g r u p á - l a s ,  s e ­

g u n d o  c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  h o m o g e n e i d a d e  

q u e  a p r e s e n t e m ,  u m a  v e z  q u e  o  g r u p a m e n t o  é  n e ­

c e s s á r i o  p o r  v á r i a s  r a z õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  

q u e  s e  p o s s a  e s t a b e l e c e r  a  e s t r u t u r a  d e  a u t o r i d a d e  

e  e m  v i r t u d e  d e  p r à t i c a m e n t e  o  e x i g i r e m  o s  â m b i ­

t o s  e s p e c i a i s  e m  q u e  t e n h a m  d e  o p e r a r  a s  u n i d a ­

d e s  e l e m e n t a r e s  d e  t r a b a l h o .

P o r  o u t r o  l a d o ,  h á  q u e  e s t a b e l e c e r  u m a  s é r i e  

d e  n o r m a s  d e  a c ô r d o  c o m  a s  q u a i s  s e  d e v e  r e a l i ­

z a r  o  t r a b a l h o  d a s  v á r i a s  u n i d a d e s  —  e l e m e n t a r e s  

o u  c o m p o s t a s ,  a s s i m  c o m o ,  e m  c e r t o s  c a s o s ,  o  

m é t o d o  q u e  c a d a  t r a b a l h a d o r  d e v e  u s u a l m e n t e  

o b s e r v a r  p a r a  c o n s e g u i r  p r o d u ç ã o  m a i s  e f i c i e n t e . 

F i n a l m e n t e ,  e m  q u a l q u e r  e m p r ê s a  c u j o  t r a b a l h o  

s e  a p r e s e n t e  c o m  c e r t o  v o l u m e  e  c o m p l e x i d a d e ,  

e m  q u e  n ã o  s e j a  p o s s í v e l  a  u m  s ó  d i r i g e n t e  m a n t e r  

c o n t a t o  d i r e t o  c o m  t ô d a s  a s  u n i d a d e s  d e  t r a b a -

( 9 )  A  expressão unidade elementar de trabalho e 
usada para designar uma fonte qualquer produtor? que, 
pela sua natureza, não possa, pragm àticam ente, ser decom­
posta . D e um modo geral, a unidade elem entar de tra  a 
lho é o próprio hom em . M as ainda pode ser, por exemp o, 
um homem e  a m áquina que êle m anipula, um homem  
e o anim al que o auxilia, ou dois homens que executam, 
auxiliando-se, num a mesma operação. Por exemplo um 
arado, o boi que o puxa e o homem que dirige o boi co ns 
tituem  um a unidade elem entar de trabalho pois, para ms 
de produção, não podem ser separados. D a mesma orma, 
constituem  um a só unidade elem entar de trabalho ois o 
mens, um  dos quais segura a talhadeira em posição vertica  
para que o outro a percuta com a m arre ta .

l h o ;  n u m a  e m p r ê s a  e m  q u e ,  f a c e  a  e s t a  c o m p l e x i ­

d a d e  d e  o p e r a ç õ e s ,  o s  c o n t a t o s  e n t r e  a s  v á r i a s  u n i ­

d a d e s  d e  t r a b a l h o ,  e l e m e n t a r e s  o u  c o m p o s t a s ,  n e m  

s e m p r e  s e j a  d i r e t o  e  s i m p l e s ;  é  n e c e s s á r i o  e s t a ­

b e l e c e r  u m  c o n j u n t o  d e  e l e m e n t o s  d e  l i g a ç ã o  c o m -  

p l e m e n t a r e s  d o  f l u x o  d e  t r a b a l h o  e  d a  e s t r u t u r a  

d e  a u t o r i d a d e ,  a o  q u a l  s e  d á  o  n o m e  sistema. O  

sistema, d i z  K i m b a l l ,  “ c o m p r e e n d e  a s  f ó r m u l a s  i m ­

p r e s s a s  e  o s  d o c u m e n t o s  e s c r i t o s  p o r  m e i o  d o s  

q u a i s  s e  d i t a m  t ô d a s  a s  o r d e n s  e  i n s t r u ç õ e s  e  s e  

o b t ê m  t o d o s  o s  d a d o s  r e f e r e n t e s  a o s  r e s u l t a d o s  

c o n s e g u i d o s .  I n c l u i  t o d o s  o s  i n f o r m e s  r e l a t i v o s  à  

g e r ê n c i a ,  o s  p r o v e n i e n t e s  d o s  c o m i t ê s  a d m i n i s t r a ­

t i v o s  e  d o s  o u t r o s  ó r g ã o s  c o o r d e n a d o r e s .  O  p l a ­

n e j a m e n t o  d o s  s i s t e m a s  d e  u m a  e m p r ê s a  c o m ­

p r e e n d e  n ã o  s o m e n t e  a  p r e p a r a ç ã o  d e  a d e q u a d o s  

m o d e l o s  e  f ó r m u l a s ,  m a s  t a m b é m  o  e s t a b e l e c i ­

m e n t o  d o  m o d o  p o r  q u e  ê l e s  d e v e m  s e r  u s a d o s ,  

d e  t a l  f o r m a  q u e  c a d a  d e p a r t a m e n t o  d a  e m p r ê s a  

r e c e b a  e f e t i v a m e n t e  a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s ,  e  

s ó  a s  n e c e s s á r i a s . ”  ( Principies oi industrial orga­
nization, p á g .  1 4 7 ) .

R e s u m i n d o :  a  i n s t r u m e n t a l i d a d e  n e c e s s á r i a  

à  e x e c u ç ã o  e f i c i e n t e  d u m  t r a b a l h o  d a d o  c o m ­

p r e e n d e  g e r a l m e n t e  c e r t o s  e l e m e n t o s  c o n c r e t o s  —  

i n s t a l a ç õ e s ,  p e s s o a l ,  m a t e r i a l ;  e  c e r t o s  e l e m e n t o s  

a b s t r a t o s  —  f l u x o  d o  t r a b a l h o  ( o u  r e l a c i o n a m e n t o  

d a s  t a r e f a s  d a s  u n i d a d e s  e l e m e n t a r e s  d e  o p e r a ­

ç ã o ) ,  g r u p a m e n t o  d e s s a s  u n i d a d e s ,  e s t r u t u r a  d a  

a u t o r i d a d e ,  s i s t e m a  ( c o n j u n t o  d e  e l e m e n t o s  q u e  

c o n s t i t u i  o  m e c a n i s m o  a t r a v é s  d o  q u a l  s e  e f e t i v a m  

a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e  a u t o r i d a d e  p r e e s t a b e l e -  

c i d a s ) ,  n o r m a s  e  m é t o d o s  d e  t r a b a l h o  .

E n t r e t a n t o ,  n e m  s e m p r e  a  p a l a v r a  organiza­
ção é  r e f e r i d a ,  p e l o s  a u t o r e s ,  a  u m  c a m p o  t ã o  v a s ­

t o .  M u i t o s  a u t o r e s  —  q u i ç á  a  m a i o r i a  d ê l e s  —  

u s a m  a  p a l a v r a  o r g a n i z a ç ã o  p a r a  a b r a n g e r  t ã o -  

s ò m e n t e  o s  e l e m e n t o s  a b s t r a t o s .  P a r a  ê s s e s  a u t o ­

r e s ,  a  p a l a v r a  o r g a n i z a ç ã o  d i z  r e s p e i t o ,  p o r t a n t o ,  

a o  f l u x o  d e  t r a b a l h o ,  a o  g r u p a m e n t o  d a s  u n i d a d e s  

d e  t r a b a l h o ,  à  e s t r u t u r a  d a  a u t o r i d a d e ,  a o  s i s t e m a ,  

e  à s  n o r m a s  e  m é t o d o s  d e  t r a b a l h o .  E ’  o  q u e  A n -  

d e r s o n  e  S c h w e n n i n g  c h a m a m  a  organização no 
papel ( o n  paper organization) ,  o u  o  p l a n o .  ( The 
Science ot Production Organization, p á g .  1 4 ) .

P o r t a n t o ,  a  p a l a v r a  organização ( q u e r  e n t e n ­

d i d a  c o m o  t é c n i c a  d e  o r g a n i z a ç ã o ,  q u e r  c o m o  t r a ­

b a l h o  o r g a n i z a d o r ,  q u e r  c o m o  r e s u l t a d o  d ê s t e )  

p o d e  t e r ,  e  t e m  h a b i t u a l m e n t e ,  u m  s e n t i d o  l a t o  e  

u m  s e n t i d o  r e s t r i t o .  N o  s e n t i d o  l a t o ,  r e f e r e - s e  a  

t o d o s  o s  e l e m e n t o s  —  a b s t r a t o s  o u  e f e t i v o s  —  d a  

e m p r ê s a .  E m  s e n t i d o  r e s t r i t o ,  é  p e r t i n e n t e  a p e n a s  

a o s  e l e m e n t o s  a b s t r a t o s .  Ò b v i a m e n t e ,  é  p o s s í v e l  

a d m i t i r ,  a l é m  d ê s s e  s e n t i d o  r e s t r i t o  m a i s  c o m u -  

m e n t e  a c e i t o  p e l o s  a u t o r e s ,  o u t r o s  s e n t i d o s  r e s t r i ­

t o s  v á r i o s ,  q u e  s e  d i f e r e n c i a r ã o  e n t r e  s i  p e l o s  r e s ­

p e c t i v o s  g r a u s  d e  r e s t r i ç ã o .  S ã o  c o m u n s  e x p r e s ­

s õ e s  c o m o  o r g a n i z a ç ã o  e s t r u t u r a l  ( c a s o  e m  q u e  a  

p a l a v r a  o r g a n i z a ç ã o  s e  r e f e r e  a p e n a s  a  u m  d o s  e l e ­

m e n t o s  a b s t r a t o s ,  i s t o  é ,  a  e s t r u t u r a  d e  a u t o r i d a d e  

e  a o s  e l e m e n t o s  d o  s i s t e m a  a t r a v é s  d o s  q u a i s  a  

a u t o r i d a d e  s e  e f e t i v a ) ;  e t c .

F e i t a  a c i m a  e s s a  a n á l i s e  m a i s  o u  m e n o s  m i ­

n u c i o s a  d o  s e n t i d o  d a  p a l a v r a  o r g a n i z a ç ã o ,  p a r e c e
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p e r f e i t a m e n t e  r a z o á v e l  q u e  s e  t e n t e  a g o r a  u m a  

s í n t e s e  d e  t ô d a s  e s s a s  p a r t e s ,  u m a  c o m b i n a ç ã o  d e  

t ô d a s  e s s a s  f o r m a s  d e  c o n s i d e r a r  a  q u e s t ã o .  E s t a  

t e n t a t i v a  d e  s í n t e s e  s e  r e s u m e  n o  e s q u e m a  s e g u i n ­

t e :  ( 1 0 )

1 —  Organização como fato  natural;

2 —  Organização como resultado da elaboração teórica
ou da elaboração prática (experiência), isto é, em  
sentido técnico especial:
22 —  Trabalho Organizador (Preparação da instru-

m entalidade)
23 —  Resultado do Trabalho Organizador (é  a pró­

pria  instrum entalidade)
24  —  Técnica de Organização (norm as que regem

o preparo da instrum entalidade)

3 —  Instrum entalidade é:

3 1  —  Elementos Concretos
3 1 1  —  Instalações
3 12  —  Pessoal
3 1 3  —  M ateria l

32 —  Elementos Abstratos
3 2 1  —  Fluxo do T rabalho (relacionam ento  
das tarefas das unidades elem entares de tia -  
balho)
322  —  G rupam ento das unidades de trabalho
323  —  E strutura de Autoridade (conjunto

das relações de autoridade, ou seja, 
das relações de comando e obediên­
c ia)

324  —  Sistem a (mecanismo, ou conjunto de
elem entos através dos quais sa p ro­
cessam as relações de autoridade e 
trabalho)

3 2 5  —  Normas e M étodos de T rabalho.

4  —  O conjunto de Elem entos Concretos e Abstratos
constitui o sentido técnico lato  de Organização, e o 
conjunto de E lem entos Abstratos configura o sentido 
técnico restrito  de Organização."

Neste trabalho, a p a lavra  organização  é entendida em  
sentido restrito  e, pois, diz respeito aos elementos abstra­
tos da em prêsa. D aí a definição já  m encionada:

Organizar é defin ir funções, regulam entar as relações 
entre elas, grupá-las e  estabelecer a estrutura de autori­
dade através da qual se processa o controle.

N a  d e f i n i ç ã o  d e  f u n ç õ e s  s e  i n c l u i  n ã o  s o m e n ­

t e  a  c a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  u n i d a d e s  e l e m e n t a r e s  d e  

t r a b a l h o  m a s  t a m b é m  a  e l a b o r a ç ã o  d a s  n o r m a s  e  

m é t o d o s  d e  t r a b a l h o  p a r a  c a d a  u m a .  N a  r e g u l a ­

m e n t a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  e l a s  e s t á  n ã o  s ó  a  

c o m b i n a ç ã o  d a s  r e s p e c t i v a s  t a r e f a s ,  p a r a  e s t a b e l e ­

c e r  o  f l u x o  d o  t r a b a l h o ,  m a s  t a m b é m  o  p l a n e j a ­

m e n t o  d o  s i s t e m a  e m  t ô d a s  a s  p a r t e s  q u e  c o n s ­

t i t u e m  e l e m e n t o s  a t r a v é s  d o s  q u a i s  s e  p r o c e s s e m  

r e l a ç õ e s  h o r i z o n t a i s .  N o  estabelecer a estrutura 
de autoridade através da qual se processe o con­
trole s e  i n c l u i  n ã o  s o m e n t e  a  f i x a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  

d o  c o n t r o l e ,  c o m o  o  p l a n e j a m e n t o  d e  t o d o s  a q u ê -  

l e s  e l e m e n t o s  ( p a r t e s )  d o  s i s t e m a ,  p e l o s  q u a i s  o  

c o n t r o l e  s e  p o s s a  t o r n a r  e f e t i v o .

C O N CEITO  DE O RG AN IZAÇÃO , SEGUNDO LOURENÇO 
F IL H O  ( 1 1 )

N ã o  s e r á  e x a g e r a d o  d i z e r  q u e  a  o r g a n i z a ç ã o  

é  a  m a i s  a n t i g a  d a s  a r t e s ;  t a m b é m  p a r e c e  c e r t o

( 10 )  Rearranjo feito pelo autor dêste artigo.
( 1 1 )  A  Psicologia ao serviço da Organização, con­

ferência no D ASP, 1942.

q u e ,  n o  d e b a t e  a t u a l  d e  s e u s  p r o b l e m a s ,  v a m o s  e n ­

c o n t r a r  u m  d o s  m a i s  r e c e n t e s  o b j e t o s  d a  a p l i c a ç ã o  

c i e n t í f i c a .

E ’  a  m a i s  v e l h a  d a s  a r t e s ,  s e  a  t o m a r m o s  n o  

s e n t i d o  a m p l o  q u e  o  t ê r m o  a d m i t e :  o r d e n a r ,  a r ­

r a n j a r ,  d i s p o r  p a r a  u m  f i m .  E ,  n e s s e  c a r á t e r ,  j á  

n ã o  é  e l a  a p e n a s  a  m a i s  v e l h a ,  m a s ,  p o r  i g u a l ,  a  

m a i s  c o m u m ,  a  m a i s  g e n e r a l i z a d a .  P o i s ,  d e s d e  q u e  

o  h o m e m  t e n h a  e n t r e v i s t o  f i n s ,  e  e s c o l h i d o  r e c u r ­

s o s  p a r a  a t i n g i - l o s ,  n ã o  e s t a r i a  e m p r e g a n d o  e s f o r ­

ç o s  p a r a  o r g a n i z a r  ?  ( 1 2  )  .  A s s i m  c o m o  o  h o m e m  

c r i o u ,  a  p o u c o  e  p o u c o ,  u m a  t é c n i c a  g e r a l  d e  p e n ­

s a m e n t o ,  a  l ó g i c a  f o r m a l ,  a s s i m  t a m b é m ,  p e l a  e x ­

p e r i ê n c i a  e  p e l a  r e f l e x ã o ,  t e r i a  e n s a i a d o  u m a  t é c ­

n i c a  g e r a l  d a  a t i v i d a d e ,  a  l ó g i c a  d a  a ç ã o  ( 1 3 ) .

E s s a  m a n e i r a  d e  v e r ,  é  e s c l a r e c i d a  p e l a  o r i ­

g e m  m e s m a  d o  t ê r m o . Ó r g ã o  v e m  d o  g r e g o ,  e  

s i g n i f i c a  i n s t r u m e n t o ,  u t e n s í l i o ,  a p a r e l h o  p a r a  p r o ­

d u z i r  c e r t o  r e s u l t a d o .  A s  l í n g u a s  m o d e r n a s  a d o ­

t a r a m  a  p a l a v r a  p a r a  i n d i c a r  a  p a r t e  d e  u m a  m á ­

q u i n a ,  d e  u m  c o r p o  v i v o ,  d e  u m  g r u p o  s o c i a l ,  d e s ­

d e  q u e  c a r a c t e r i z a d a  p e l o  p r e e n c h i m e n t o  d e  c e r t o  

t r a b a l h o ,  d e  f u n ç ã o  d e t e r m i n a d a .  O r g a n i z a r  s e r á ,  

p o i s ,  d i s p o r  i n s t r u m e n t o s ,  j á  n o  s e n t i d o  p r ó p r i o  

( c o i s a s ) ,  j á  n o  f i g u r a d o  ( p e s s o a s ,  g r u p o s , r e l a ­

ç õ e s ) ,  p a r a  a  o b t e n ç ã o  d e  d e t e r m i n a d o  o b j e t i v o ,  

o u  d e  r e n d i m e n t o  c e r t o .

A s s i m  j u l g a d a ,  a  o r g a n i z a ç ã o  s e  c o n f u n d e  c o m

o  p r o c e s s o  m e s m o  d a >  e v o l u ç ã o  h u m a n a .  N e l a ,  h á  

a  p e r c e p ç ã o  d e  n e c e s s i d a d e  —  f i n s ;  a  c o m p r e e n s ã o  

d e  r e l a ç õ e s  s i m p l e s  o u  c o m p l e x a s  —  m e i o s ;  a  v e ­

r i f i c a ç ã o  c a u s a i  —  m e i o s  p a r a  f i n s ;  o  s e n t i d o  d e  

p r e v i s ã o  —  m e i o s  a o  s e r v i ç o  d o s  f i n s .  T o d o s  o s  

p a s s o s ,  p o r t a n t o ,  d e  u m  c o m p o r t a m e n t o  c o m  u m  

f i m  e m  v i s t a ,  d e  u m  a t o  i n t e l i g e n t e .  M a i s  d o  q u e  

i s s o ,  a  c o o r d e n a ç ã o  d e  a t o s  s u c e s s i v o s  o u  s i m u l ­

t â n e o s .  A  o r g a n i z a ç ã o  t e n d e ,  c o m  e f e i t o ,  a  i m p r i ­

m i r  n o s  f a t o s  ê s s e  d u p l o  c a r á t e r  d e  s é r i e  e  d e  s i s f -  

t e m a .  D o n d e  s e r i a m o s  t e n t a d o s  a  d e f i n i r  o  h o ­

m e m ,  n ã o  m a i s  c o m o  o  s e r  r a c i o n a l ,  o  a n i m a l  q u e  

r i ,  m a s ,  s i m ,  e  t a l v e z  m a i s  e x p r e s s i v a m e n t e ,  d i z e n ­

d o  q u e  o  h o m e m  é  o  a n i m a l  q u e  o r g a n i z a .  .  .

P o d e r í a m o s  i r  a i n d a  a l é m .  D a n d o  à  o r g a n i ­

z a ç ã o  t ô d a  a  l a t i t u d e  q u e  o  t ê r m o  a d m i t e ,  v a m o s  

e n c o n t r á - l a  n ã o  s ó  n o  h o m e m ,  m a s  e m  t ô d a  a  

m a t é r i a  v i v a .  N a  v e r d a d e ,  a  v i d a  é  i n s e p a r á v e l  

d a  o r g a n i z a ç ã o ,  p r o c e s s o  v i t a l  p o r  e x c e l ê n c i a ,  

r e c u r s o  m e d i a n t e  o  q u a l  a  m a t é r i a  a t i n g e  o  p l a n o  

d o  b i o l ó g i c o .  .  .  E m p r e g a m o s  a  e x p r e s s ã o  m a t . é r i a  

o r g a n i z a d a ,  p a r a  a q u e l a  q u e  t e m  o u  j á  t e v e  v i d a .  

C o m p r e e n d e m o s  u m a  q u í m i c a  o r g â n i c a ,  q u a n d o  

f a z e m o s  r e f e r ê n c i a  a o  e s t u d o  d a s  s u b s t â n c i a s  m a i s  

' o u  m e n o s  p r ó x i m a s  d a  v i d a .  E ,  a f i n a l ,  o n d e  e n ­

c o n t r e m o s  u m  s e r  v i v o ,  a í  r e c o n h e c e m o s  u m  o r g a ­

n i s m o  .  .  .

( 1 2 ) C f. Dutton, H ., Principies of Organization, 
1 9 3 1 .

( 1 3 ) A  expressão é legítima; o problema lógico é 
proposto, na filosofia moderna, como um aspecto do pro­
blema da ação. V .,  por e x . : B l o n d e l ,  M . ,  ao f im do II 
tomo de L ’Action: “A lógica da ação não é, portanto, 
uma disciplina particular; é a verdadeira lógica geral, 
aquela em que tôdas as outras disciplinas científicas en­
contram mútua concordância e fundamento” .
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N ã o  s ó  a  v i d a  h u m a n a ,  p o r t a n t o ,  m a s  a  v i d a ,  

e m  s i  m e s m a ,  é  o r g a n i z a ç ã o .  O u t r o  n ã o  é  o  p e n ­

s a m e n t o  d e  B e r g s o n ,  n a s  b e l a s  p á g i n a s  q u e  e s c r e ­

v e u ,  e m  L ’evolution créatrice, a  p r o p ó s i t o  d a  d i f e ­

r e n c i a ç ã o  q u e  e s t a b e l e c e  e n t r e  f a b r i c a r  e  o r g a n i ­

z a r .  A í  t e m  o r i g e m ,  p r e c i s a m e n t e ,  o  l o n g o  d e b a t e  

d o  f i l ó s o f o  s ô b r e  o  v a l o r  e  a  s i g n i f i c a ç ã o  d a  i n t e ­

l i g ê n c i a  e  d o  i n s t i n t o  ( 1 4 ) .

CON CEITO DE ORGAN IZAÇÃO, SEGUNDO HENRI LE  
C H ATE LIER  ( 1 5 )

A  O r g a n i z a ç ã o  c o n s i s t e  e m  p r o c u r a r ,  a n t e s  d e  

e x e c u t a r  o  t r a b a l h o ,  o s  m e l h o r e s  m é t o d o s  q u e  s e  

d e v e m  e m p r e g a r .  E m  u m a  p a l a v r a ,  “organizar ó 
refletir antes de agir”, m é t o d o  d e  s i m p l e s  b o m  

s e n s o .

A  o r g a n i z a ç ã o ,  a o  c o n t r á r i o  d o s  f e n ô m e n o s  

f í s i c o s ,  v i s a  a  a ç ã o  d o s  h o m e n s  q u e  v a r i a m  n o  

t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  e n q u a n t o  u m  p e d a ç o  d e  f e r r o ,  

t o m a d o  e m  q u a l q u e r  p a r t e  d o  m u n d o  e  e m  q u a l ­

q u e r  é p o c a  h i s t ó r i c a ,  a p r e s e n t a  s e m p r e  i d e n t i c a ­

m e n t e  a s  m e s m a s  p r o p r i e d a d e s  e  o b e d e c e  e m  

t ô d a  a  p a r t e  à s  m e s m a s  l e i s .

H á  d o i s  m é t o d o s  d e  o r g a n i z a ç ã o :  1 . ° )  O r g a ­

n i z a ç ã o  empírica  —  o  q u e  f a z e m  o s  v i z i n h o s ,  o u  o  

q u e  d i z e m  o s  l i v r o s .  2 . ° )  O r g a n i z a ç ã o  científica 
—  c o n d u z  s e u s  e s t u d o s  a p o i a n d o - s e  s ô b r e  e x p e ­

r i ê n c i a s ,  a c o m p a n h a d a s ,  s e  p o s s í v e l ,  d e  m e n s u r a -  

ç õ e s .  Ê s t e  ú l t i m o  m é t o d o  t e m  o  i n c o n v e n i e n t e  d e  

s e r  m a i s  l o n g o  e  c u s t o s o .

A  o r g a n i z a ç ã o  é  t ã o  v e l h a  q u a n t o  o  m u n d o .  

S e m p r e  h o u v e  h o m e n s  i n t e l i g e n t e s  c a p a z e s  d e  

r e f l e t i r  a n t e s  d e  a g i r .  P o r  i s s o  é  q u e ,  p a r a  L e  C h a - 
T E LIE R , a  O r g a n i z a ç ã o  C i e n t í f i c a  d o  T r a b a l h o  c o m ­

p r e e n d e :

1  —  e s c o l h a  d o  f i m  a  a t i n g i r ,  q u e  d e v e  s e r

ú n i c o ,  p r e c i s o ,  r e s t r i t o  e  ú t i l ;

2  —  e s t u d o  p r é v i o  d o s  m e i o s  d e  t r a b a l h o

p a r a  a t i n g i r  ê s s e  f i m ;

3  —  p r e p a r a ç ã o  d o s  m e i o s  d e  t r a b a l h o  c o n ­

s i d e r a d o s  n e c e s s á r i o s ;

4  —  a  e x e c u ç ã o  d o  t r a b a l h o ;

5  —  c o n t r o l e  d o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s .

CO N CEITO  DE ORGAN IZAÇÃO SEGUNDO ALDO M .  DE 
AZEVEDO ( 1 6 )

Organização é  o  r e s u l t a d o  d a  a ç ã o  d e  organi­
zar. D e v e m o s ,  p o i s .  c o m e ç a r  p o r  a í .  M a s ,  organi­
zar, p o r  s u a  v e z ,  v e m  d e  órgão. V e j a m o s ,  p r i m e i ­

r o ,  o  q u e  o  d i c i o n á r i o  i n f o r m a  a  r e s p e i t o  d e s t a

( 1 4 )  L ’évolution créatrice, 35, ém e e d ., 1930, A l- 
can, Paris, p . 10 0  e  seg. E ’ certo que em sua tese Bergson 
em presta, preferentem ente, ao que chama instinto, a força 
ou poder de organização. Para ele, a inteligencia serve  
ao descontínuo. Mas, como quer que seja, ainda que aceita 
a tese, v ida é organização.

( 1 5 )  L ’Industric, la  Science et L ’Organisatioh aa 
X X c . S iéc le” , 1 9 3 5 .

( 1 6 )  Xn Diário da São Paulo, 28 d» novem bro de
m 3 .

ú l t i m a  p a l a v r a .  D i z  ê l e  q u e ,  a l é m  d e  i n s t r u m e n t o  

m u s i c a l ,  órgão é :  —  a  p a r t e  o u  e s t r u t u r a  n o  a n i ­

m a l  o u  p l a n t a ,  a d a p t a d a  a o  e x e r c í c i o  d e  a l g u m a  

f u n ç ã o  o u  f u n ç õ e s  e s p e c í f i c a s ;  —  u m  i n s t r u m e n t o  

o u  m e i o  p e l o  q u a l  u m  a t o  é  e x e c u t a d o  o u  u m  f i m  

é  a l c a n ç a d o ;  —  u m a  p a r t e  c o m p o n e n t e  q u e  e x e ­

c u t a  u m a  f u n ç ã o  e s s e n c i a l  n o  t r a b a l h o  d e  u m a  

m á q u i n a  c o m p l e x a .

P e r c e b e - s e  l o g o  q u e  “ ó r g ã o ”  p o d e  s e r  c o m ­

p r e e n d i d o  d i f e r e n t e m e n t e ,  c o n f o r m e  o  a s s u n t o  a  

q u e  s e  r e f e r e  o u  a  p e s s o a  q u e  p r o n u n c i a  o  v o c á ­

b u l o  .  P a r a  o  b i o l o g i s t a ,  a  p r i m e i r a  d e f i n i ç ã o  é  

a c e i t á v e l ;  p a r a  o  a d m i n i s t r a d o r ,  a  s e g u n d a  é  q u e  

s e r v e ;  p a r a  o  e n g e n h e i r o ,  a  t e r c e i r a  é  q u e  m a i s  

s a t i s f a z .

Organizar é ,  p o r t a n t o ,  d i s p o r  ó r g ã o s  d e  m o d o  

q u e  d e s e m p e n h e m  a s  f u n ç õ e s  q u e  l h e s  c a b e m ,  a  

f i m  d e  a l c a n ç a r  u m  c e r t o  o b j e t i v o ,  q u e  p o d e r í a ­

m o s  r e s u m i r  n a  p a l a v r a  “ v i v e r ” .  R e a l m e n t e ,  q u a l ­

q u e r  q u e  s e j a  o  “ o r g a n i s m o ”  o u  r e u n i ã o  d e  

“ ó r g ã o s ”  —  a  f i n a l i d a d e  e s s e n c i a l  e  p r i m á r i a  é  

“ v i v e r ” .  S u a  v i d a  é  q u e  c o n t e r á ,  i n t r i n s e c a m e n t e ,  

p o t e n c i a l i d a d e  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d o s  d e m a i s  o b j e ­

t i v o s  .

J á  p o d e m o s ,  e n t ã o ,  t r a t a r  c o m  m a i o r  s e g u ­

r a n ç a  d a  d e f i n i ç ã o  d e  “ o r g a n i z a ç ã o ” .  E l a  p o d e  

s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  um conjunto de elementos 
heterogêneos integrantes de um todo coordenado 
para um fim determinado. O u ,  a i n d a ,  c o m o  um 
conjunto de agentes, meios e processos executivos, 
coordenados para alcançar certo objetivo.  D e  u m  

p o n t o  d e  v i s t a  m a i s  e s p e c i a l ,  p o r é m ,  q u a l  s e j a  o  

d a  C i ê n c i a  d a  O r g a n i z a ç ã o  e  d a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  

p o d e r - s e - i a  d e f i n i r  organização m a i s  e x a t a m e n t e  

a s s i m :  O r g a n i z a r  é :

( 1 )  o  a g r u p a m e n t o  d e  i n d i v í d u o s ;  ( 2 )  q u e  

a g e m  ( 3 )  c o o r d e n a d a m e n t e ;  ( 4 )  p a r a  a  r e a l i z a ­

ç ã o ;  ( 5 )  d e  u m  o b j e t i v o  c o m u m ;  ( 6 )  p r e v i a m e n ­

t e  d e t e r m i n a d o ;  ( 7 )  Organização, p o r t a n t o ,  s u p õ e  

o  p r e e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  p l a n o ;  ( 8 )  q u e  c o m ­

p r e e n d e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  d o  p e s s o a l  e  d a s  c o i s a s ;  ( 9 )  

s e g u n d o  a  h i e r a r q u i a ;  ( 1 0 )  d o s  c a r g o s  e  d a s  f u n ­

ç õ e s  a t r i b u í d a s  a  c a d a  u m ;  ( 1 1 )  a s s i m  c o m o  a  

u t i l i z a ç ã o  d o s  m e i o s  f í s i c o s  d e  e x e c u ç ã o  c o m o :  l o ­

c a i s  d e  t r a b a l h o ,  a p a r e l h a g e m ,  i n s t r u m e n t a l  e  f e r ­

r a m e n t a s  u s a d a s  e  p r o c e s s o s  e m p r e g a d o s ,  t u d o  c o n ­

f o r m e  u m a  s e q ü ê n c i a  p r e d e t e r m i n a d a  d e  o p e r a ­

ç õ e s  e x e c u t i v a s .

E x e m p l i f i q u e m o s  i s s o  t u d o .  O r g a n i z a ç ã o  é  

s e m p r e  u m  a g r u p a m e n t o  d e  i n d i v í d u o s  ( 1 ) ;  p o r ­

q u e  é  i n d i s p e n s á v e l  d a r - l h e  ação, p o r  i n t e r m é d i o  

d e  agentes, q u e  s ó  p o d e m  s e r  i n d i v í d u o s  h u m a n o s .  

P o r  c o n s e g u i n t e ,  ê s s e s  i n d i v í d u o s  d e v e m  a g i r  ( 2 ) ,  

p o r q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  a d m i t i r e m - s e  c o i s a s  i n a n i ­

m a d a s  f o r m a n d o  u m a  organização, c o m o  t i j o l o s ,  

p o r  e x e m p l o .  A ç ã o  c o o r d e n a d a  é  o u t r a  c o n d i ç ã o

( 3 ) ;  s e n ã o  s e r i a  o  c a o s  e  n ã o  a  o r g a n i z a ç ã o .  A g e  

e m  q u e  s e n t i d o ,  c o m  q u e  f i n a l i d a d e ?  P a r a  r e a l i z a r

( 4 ) ,  t o r n a r  r e a l ,  e f e t i v o ,  u m  o b j e t i v o  c o m u m  ( 5 ) ,  

i s t o  é ,  v i s a d o  p o r  t o d o s  e  p r e v i a m e n t e  d e t e r m i n a ­

d o  ( 6 ) ,  o u  s e j a  c o n h e c i d o  a n t e c i p a d a m e n t e  p o r  

t o d o s  o s  c o m p o n e n t e s .  D e s e n v o l v e n d o  a i n d a  m a i s
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ê s s e  c o n c e i t o ,  v e r i f i c a r e m o s  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  

p l a n o  ( 7 ) ,  i s t o  é ,  d e  u m a  n o r m a  d e  c o n d u t a  e s p e ­

c i f i c a d a ,  n a  q u a l  c o n s t e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  i n d i v í ­

d u o s  e  d a s  c o i s a s  ( 8 )  q u e  p a r t i c i p a m  d o  c o n j u n t o ,  

c l a s s i f i c a ç ã o  q u e  s e  f a r á  s e g u n d o  a  h i e r a r q u i a  ( 9 )  

o u  g r a d u a ç ã o  d o s  c a r g o s  e  d a s  f u n ç õ e s  q u e  c a d a  

q u a l  d e v e r á  e x e r c e r  ( 1 0 )  e  n a  q u a l  t a m b é m  s e  

d e t e r m i n e m  q u a i s  o s  m e i o s  f í s i c o s  ( 1 1 )  u t i l i z á v e i s ,  

e s p e c i a l m e n t e  o s  l o c a i s  d e  t r a b a l h o  e  s u a s  c o n d i ­

ç õ e s  a p r o p r i a d a s ,  a s  m á q u i n a s  e  i n s t a l a ç õ e s  u s a ­

d a s ,  o s  p r o c e s s o s  a d o t a d o s ,  t u d o  c o n f o r m e  u m a  s e ­

q ü ê n c i a  d e  o p e r a ç õ e s  d e t e r m i n a d a  p r è v i a m e n t e  

e m  t ô d a  s u a  m i n ú c i a .

S e  a  organização p r e t e n d e  s e r  c i e n t i f i c a m e n ­

t e  e s t a b e l e c i d a  e  c o n d i c i o n a d a ,  e l a  d e v e r á  e n t ã o  

o b e d e c e r  a  c e r t o s  p r e c e i t o s ,  p a r t i n d o  d o  p r i n c í p i o  

g e r a l :  “ H á  s e m p r e  u m  m o d o  m e l h o r  d e  f a z e r  q u a l ­

q u e r  c o i s a ” .  Ê l e  é  q u e  d e u  n a s c i m e n t o  a o s  a l i c e r ­

c e s  d a  r a c i o n a l i z a ç ã o ,  n o s  q u a i s  s e  a p o i a m  o s  m é ­

t o d o s  d e  s e l e ç ã o  d e  p e s s o a s ,  d e  m a t e r i a i s  d e  i n s ­

t r u m e n t o s ,  d e  p r o c e s s o s  e  a t é  m e s m o  d e  o b j e t i v o s .  

E m  h a v e n d o  v á r i o s  o b j e t i v o s  p a r a  e s c o l h a ,  p o d e ­

m o s  h o j e  s e l e c i o n a r  o b j e t i v a m e n t e ,  p e l o  m é t o d o  

c i e n t í f i c o ,  o  q u e  é  m e l h o r .

SÍNTESE E IN TER PR E TAÇ Ã O , O T R ÍP L IC E  ASPECTO 
DA ORGAN IZAÇÃO

A n d e r s o n  e  S c h w e n n i n g  ( 1 7 )  v ê e m ,  n a s  d e f i ­

n i ç õ e s  d a d a s ,  q u e  a  p a l a v r a  Organização é  u s a d a  

e m  d o i s  s e n t i d o s  d i f e r e n t e s :

1.° O processo de organizar;
2.° O arran jo  resultante do processo de organizar.

O  p r i m e i r o  é  u s a d o  q u a n d o  s e  d i z  q u e  a  Orga­
nização é uma função da Administração; e  o  s e ­

g u n d o  t o r n a - s e  c l a r o  p e l a  i n s e r ç ã o  d e  “ u m a ”  a n t e s  

d e  “ o r g a n i z a ç ã o ” .  A  d e s c r i ç ã o  e  e x p l i c a ç ã o  de 
uma organização o u  d a s  O r g a n i z a ç õ e s  c o m p õ e m  

o  c o n t e ú d o  d o  e s t u d o  d e  u m a  o r g a n i z a ç ã o  c o n s i ­

d e r a d a  c o m o  f e n ô m e n o  e s t á t i c o ,  t e n d o  e m  q u a l ­

q u e r  t e m p o  r e l a ç õ e s  d e f i n i d a s  d e  e s t r u t u r a  i n t e r ­

n a .  A  e x p l i c a ç ã o  d o  processo de organizar c o n s i s ­

t e  d e  m é t o d o s ,  r e g r a s ,  p r i n c í p i o s ,  e  l e i s ,  q u e  c o n s ­

t i t u e m  o  c o n t e ú d o  d a  C i ê n c i a  d a  O r g a n i z a ç ã o . O  

t ê r m o  “ O r g a n i z a ç ã o ”  p o d e ,  t a m b é m ,  s e r  i n t e r p r e ­

t a d o  e m  d o i s  o u t r o s  s e n t i d o s :

1.°, uma organização significa somente o plano ou a 
organização “no papel” cujo esquema estrutural é o Orga­
nograma;

2.°, consiste das partes físicas existentes, isto é, dos 
sêres hum anos.

D o  m e s m o  m o d o ,  o  p r o c e s s o  d e  o r g a n i z a r ,  

c o m o  o u t r o  q u a l q u e r  p r o c e s s o  o u  a t i v i d a d e ,  p o d e  

s e r  d i v i d i d o  e m :

a) Planejam ento  ( 1  —  Pré-planejam ento; 2 —  P la ­
nejam ento detalhado);

b) Execução ( 1  —  Preparação; 2 —  O peração).

O  p r o c e s s o  d e  p l a n e j a r  a  o r g a n i z a ç ã o ,  o u  a  

o r g a n i z a ç ã o  n o  p a p e l ,  é  o  s i g n i f i c a d o  c o m  o  q u a l  

a  C i ê n c i a  d a  O r g a n i z a ç ã o  d i z  r e s p e i t o .  A  f o r m a -

( 1 7 )  obra citada.

ç ã o  o u  c o n s t r u ç ã o  d a  a t u a l  o r g a n i z a ç ã o  f í s i c a ,  d e  

a c ô r d o  c o m  a l g u m  p l a n o  o u  c o m  n e n h u m ,  é  u m  

p r o b l e m a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  e  m a i s  e s p e c i f i c a m e n ­

t e  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  P e s s o a l .

O  C i e n t i s t a  d a  O r g a n i z a ç ã o ,  o u  e s p e c i a l i s t a ,  

l i d a  c o m  a '  e s t r u t u r a  e  a s  r e l a ç õ e s  d o  t r a b a l h o  e  

d a s  f u n ç õ e s ;  o  d e p a r t a m e n t o  d e  p e s s o a l  c o n t r a t a ,  

t r e i n a  e  d e s i g n a  o s  f u n c i o n á r i o s  p a r a  a  e x e c u ç ã o  

d a s  v á r i a s  f u n ç õ e s .  A  p a l a v r a  “ O r g a n i z a ç ã o ”  é  

u s u a l m e n t e  i n t e r p r e t a d a  c o m o  s i g n i f i c a n d o  a m b o s  

o s  s e n t i d o s ,  m a s  à s  v ê z e s  é  o  p r i m e i r o  e  o u t r a s  o  

s e g u n d o  q u e  s e  t o r n a  o b j e t o  d e  ê n f a s e  .

P o d e m o s  c o n c l u i r ,  r e s u m i n d o  e  i n t e r p r e t a n ­

d o  o s  c o n c e i t o s  a t r á s  e x a m i n a d o s ,  q u e  a  O r g a n i ­

z a ç ã o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a ,  e x a m i n a d a ,  o b s e r v a d a  

o u  e s t u d a d a  s o b  t r ê s  a s p e c t o s ,  o u  p o n t o s  d e  v i s t a :

1.° Como ciência, isto é, um conjuno de princípios, 
leis, tipos, etc . o que constitui a Teoria da Organização;

2.° Como arte, ou seja, um Conjunto de métodos, 
processos e regras que resultam  na Técnica da Organi­
zação;

3.° Como íato  natural, compreendendo a descrição 
de uma dada form a de associação humana, para a conse­
cução de um  objetivo  determinado, ou seja, a Organização 
como uma Institu ição .

A  d i v e r g ê n c i a  e  c o n f l i t o  v e r i f i c a d o s  q u a n t o  

a o  c o n c e i t o  d a  O r g a n i z a ç ã o  o c o r r e m ,  p o r  c o n s e ­

g u i n t e ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  p o r  f ô r ç a  d o  t r í p l i c e  a s ­

p e c t o  d e  q u e  p o d e  e l a  r e v e s t i r - s e .  A o  c o n c e i t u a r  

O r g a n i z a ç ã o ,  p o i s ,  d e v e m o s  t e r  e m  m e n t e  a  q u a l  

d ê s s e s  t r ê s  a s p e c t o s  n o s  d e s e j a m o s  r e f e r i r .  E  a  

c o n c e i t u a ç ã o  t e r á  d e  v a r i a r ,  c o n f o r m e  s e  t r a t e  d e  

u m  o u  d e  o u t r o .  S e  n o s  p r e o c u p a m o s  e m  a n a l i s a r  

a  O r g a n i z a ç ã o  c o m o  f a t o  n a t u r a l ,  i s t o  é ,  o  s e u  s e n ­

t i d o  d e  I n s t i t u i ç ã o ,  n a t u r a l m e n t e  a  n o s s a  a t e n ç ã o  

t e r á  d e  v o l t a r - s e  p a r a  o  e s t u d o ,  a n á l i s e  e  d e s c r i ç ã o  

d e  t o d o s  o s  c o n j u n t o s ,  e m p r ê s a s ,  e n t i d a d e s ,  p o d e ­

r e s ,  u n i d a d e s ,  r e p a r t i ç õ e s ,  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  b o n s  

o u  m a u s ,  r a c i o n a l  o u  i r r a c i o n a l m e n t e  c o n s t r u í d o s ,  

t é c n i c o s  o u  e m p í r i c o s ,  f o r m a d o s  m e d i a n t e  p r o c e d i ­

m e n t o s  p r e d e t e r m i n a d o s  e  p r e e s t a b e l e c i d o s  o u  

a t r a v é s  d a  a g l u t i n a ç ã o  f r a g m e n t á r i a  e  a o  a c a s o  

d e  e l e m e n t o s  h u m a n o s  o u  m a t e r i a i s ,  c o n c r e t o s  o u  

a b s t r a t o s .  A s  d e f i n i ç õ e s  q u e  c o n s i d e r e m  a p e n a s  

ê s t e  l a d o  d o  c o m p l e x o  p r o b l e m a  d a  O r g a n i z a ç ã o ,  

p o r  c o n s e g u i n t e ,  t e r ã o  d e  d i f e r i r  d a q u e l a s  q u e  p e r s -  

c r u t a m  o s  p r i n c í p i o s ,  a s  l e i s ,  a s  b a s e s ,  o s  t i p o s ,  a  

t e o r i a ,  a  d o u t r i n a ,  a  e s p e c u l a ç ã o ,  a  h i s t ó r i a ,  o s  s i s ­

t e m a s ,  a  p e s q u i s a ,  a  d e s c o b e r t a ,  a  o b s e r v a ç ã o ,  a  

e x p e r i m e n t a ç ã o ,  a  c o m p r o v a ç ã o ,  a  m e n s u r a ç ã o ,  a  

d e d u ç ã o ,  a  i n d u ç ã o ,  a  a l n á l i s e ,  e  t o d o s  o s  d e m a i s  

f a t o r e s  q u e  f o r m a m  a  b a s e  c i e n t í f i c a  d a  O r g a n i z a ­

ç ã o  .

P o r  o u t r o  l a d o ,  q u a n d o  o b s e r v a m o s  o  a s p e c t o  

p r á t i c o  d a  O r g a n i z a ç ã o ,  i s t o  é ,  q u a n d o  a  a n a l i s a ­

m o s  c o m o  A r t e ,  c o m o  o  a s p e c t o  f i n a l í s t i c o  e  u t i l i ­

t á r i o ,  c o m o  a ç ã o ,  é  ó b v i o  q u e  t e r e m o s  d e  n o s  p r e ­

o c u p a r  c o m  o u t r a  e s p é c i e  d e  e l e m e n t o s  c o n s t i t u ­

t i v o s  d o  c a m p o  d e  a p l i c a ç ã o  d a  O r g a n i z a ç ã o .  

Q u a l q u e r  d e f i n i ç ã o  o u  c o n c e i t o  q u e  t e n h a  e m  m i r a  

e s t a  o c u p a ç ã o  p a r t i c u l a r  d o  e t e r n o  p r o b l e m a  q u e  

v i m o s  f o c a l i z a n d o  t e r á  f o r ç o s a m e n t e  d e  d i f e r i r  

d o s  a n t e c e d e n t e m e n t e  f o r m u l a d o s .  A q u i ,  o  i n v e s ­

t i g a d o r  e n c o n t r a  d i a n t e  d e  s i  u m  c o n j u n t o  d e
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n o r m a s ,  m é t o d o s ,  p r o c e s s o s ,  m e i o s ,  i n s t r u m e n t o s ,  

m á q u i n a s ,  a p a r e l h o s ,  r e l a t ó r i o s ,  f i c h a s ,  m o v i m e n ­

t o s  e  i n ú m e r a s  o u t r a s  f e r r a m e n t a s  e  u t e n s í l i o s  d e  

t r a b a l h o  a t r a v é s  d o s  q u a i s  p o d e r á  a g i r ,  a t u a r  e  d e ­

s e n v o l v e r - s e .  A  ê s t e  c o n j u n t o  p o d e r e m o s  d a r  o  

n o m e  g e n é r i c o  d e  técnica de organização e m  c o n ­

t r a p o s i ç ã o  a o  a n t e r i o r  e m  q u e  a p r e c i a m o s  a  O r g a ­

n i z a ç ã o  c o m o  C i ê n c i a .

F a z e n d o  u m  e s f o r ç o  d e  s í n t e s e  e  s i s t e m a t i z a -  

ç ã o ,  p o d e r e m o s  c h e g a r  a  u m a  d e f i n i ç ã o  a c e i t á v e l  

d e  O r g a n i z a ç ã o ,  q u e  i n c l u a  t a n t o  o  s e u  c a r á t e r  

especulativo  c o m o  o  ativo. D e s t a r t e ,  a  O r g a n i z a ­

ç ã o  s e r i a :

( 1 )  um conjunto de Doutrinas, Teorias e Siste­
mas,

(2 )  constantemente enriquecido pela Pesquisa Cien­
tifica,

(3 )  e  produzindo Princípios e Leis,
(4 )  que geram Processos e Técnicas de ação,

( 5 )  m ediante os quais o especialista, com <anto 
m aior êxito quanto desenvolvido fôr o seu pender, incli­
nação ou gênio,

(6 )  poderá atuar, agir, dispor, ordenar, conjugar e 
in flu ir sôbre os elementos constitutivos de qualquer em­
prêsa pública ou particular, grande ou pequena, —  os quais 
são de duas espécies: —

(7 )  elem entos extrínsecos ou concretos: Instalação, 
Pessoal e M aterial,

(8 )  elementos intrínsecos ou abstratos: Atividades 
e Métodos,

(9 )  a fim  de que a emprêsa funcione com eiicien- 
cia  em direção ao seu objetivo ou finalidade,

( 10 )  êsses elementos devem ser submetidos a utn 
tratamento tal que o resultado de sua açao combinada 
e coordenada, seja:

( 1 1 )  Rendimento Máximo, isto é, Produção M áxi­
ma, Qualidade M áxim a e Dispêndio mínimo de energia ou 
esforço, tempo, m aterial e dinheiro,

( 1 2 )  Lucro Máximo, isto é, ju ro  máximo para o 
empregador, salário máximo para o empregado «? preço 
mínimo para o consumidor,

( 1 3 )  M oral Máximo, isto é, cooperação, harmonia, 
satisfação, bem -estar, sprit de corps, solidariedade, senso 
de associação, estím ulo e em ulação.

E s t á - s e  a  v e r ,  p o i s ,  q u e  o s  e l e m e n t o s  e x t r í n ­

s e c o s  o u  c o n c r e t o s  p e r t e n c e m  a  o u t r o s  c a m p o s  d e  

e s p e c i a l i z a ç ã o .  S ô b r e  ê l e s  t e r á  d e  p r o j e t a r - s e  a  

s o l u ç ã o  p r o v e n i e n t e  d o  t é c n i c o  d e  p e s s o a l ,  d o  t é c ­

n i c o  d e  m a t e r i a l ,  d o  e n g e n h e i r o ,  d o  m é d i c o ,  d o  

h i g i e n i s t a ,  d o  p s i c ó l o g o ,  d o  s o c i ó l o g o ,  d o  a s s i s ­

t e n t e  s o c i a l  e  t a n t o s  o u t r o s  t é c n i c o s  q u a n t o s  f o r e m  

n e c e s s á r i o s .  O  o r g a n i z a d o r  v e r i f i c a  s e  ê s s e s  f a t o ­

r e s  e s t ã o  e m  o r d e m ,  e m  c a s o  c o n t r á r i o  r e c l a i m a  

a  p r e s e n ç a  d o  e s p e c i a l i s t a  i n d i c a d o  p a r a  q u e  e s t e  

s o l u c i o n e  a  d i f i c u l d a d e ,  d e  t a l  s o r t e  q u e  l h e  s e j a m  

p o s t o s  à  d i s p o s i ç ã o  e l e m e n t o s  e m  p e r f e i t a s  c o n  í  

ç õ e s . O  t r a b a l h o  d o  o r g a n i z a d o r ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  

s e r á  d e  d i s p o r ,  o r d e n a r ,  c o m b i n a r  e  c o n j u g a r  e s s e s  

e l e m e n t o s ,  a  f i m  d e  q u e  o  o b j e t i v o  d a  e m p r e s a  

s e j a  a t i n g i d o  e f i c i e n t e m e n t e .

N o  q u e  t a n g e  a o s  e l e m e n t o s  i n t r í n s e c o s  o u  

a b s t r a t o s ,  o  c a s o  m u d a  d e  f i g u r a ;  a q u i ,  c a b e  a o  

o r g a n i z a d o r  a  s o l u ç ã o ;  é  s ô b r e  ê s t e s  f a t o r e s ,  s o  r e

a s  a t i v i d a d e s ,  f u n ç õ e s ,  o p e r a ç õ e s  e  t a r e f a s ,  b e m  

c o m o  s ô b r e  a  d i r e ç ã o ,  v o l u m e  e  m o v i m e n t a ç ã o  d o  

t r a b a l h o ,  p a r a  n ã o  f a l a r  d a s  n o r m a s ,  p r o c e s s o s  e  

m é t o d o s  d e  e x e c u t a r ,  p l a n e j a r ,  c o n t r o l a r  e  c o o r d e ­

n a r  ê s s e  m e s m o  t r a b a l h o ,  q u e  o  o r g a n i z a d o r  t e r á  

d e  i n c i d i r  a  s u a  c a p a c i d a d e  t é c n i c a  p a r a  e n c o n t r a r  

s o l u ç õ e s  a d e q u a d a s  a o  f i m  e m  v i s t a ,  o u  s e j a ,  p a r a  

q u e  a  e m p r ê s a  a l c a n c e  c o m  e f i c i ê n c i a  s e u s  o b j e t i ­

v o s  .  O  s e u  e s p í r i t o  c r i a d o r  t e m  a q u i  o  c a m p o  

p r o p í c i o  p a r a  e x p a n d i r - s e  e  e x p r e s s a r - s e .

P o r  o u t r o  l a d o ,  v e r i f i c a m o s ,  n a  d e f i n i ç ã o  s u ­

p r a ,  q u e  a  O r g a n i z a ç ã o  n ã o  t e m  a p e n a s  u m  p a p e l  

p a s s i v o  e  f a t a l i s t a ,  d e  i n s t r u m e n t o  c e g o ,  s u s c e t í v e l  

d e  s e r v i r  a o s  d e s í g n i o s  e  a m b i ç õ e s  d e  q u e m  d e l a  

s e  u t i l i z a .  A o  c o n t r á r i o ,  d e s d e  T a y l o r ,  o  p a t r i a r c a  

d a  O r g a n i z a ç ã o ,  q u e  e l a  s e  a f i r m a  c o m o  o  m e i o ,  

o  ú n i c o  m e i o  a d e q u a d o ,  d e  p r o m o v e r  a  h a r m o n i a  

s o c i a l ,  a t r a v é s  d a  c o n j u g a ç ã o  d o s  v á r i o s  i n t e r ê s s e s  

e m  o p o s i ç ã o ,  i s s o  p o r q u e  s ó  a  O r g a n i z a ç ã o  d i s p õ e  

d e  r e c u r s o s  p a r a  d e t e r m i n a r  c o m  p r e c i s ã o  c i e n t í ­

f i c a  o  p o n t o  e m  q u e  ê s s e s  i n t e r ê s s e s  d e v e m  l i m i ­

t a r - s e ,  a  f i m  d e  q u e  t o d o s  o b t e n h a m  a  m a i o r  v a n ­

t a g e m  p o s s í v e l ,  e m  f a c e  d a  s i t u a ç ã o  c o n c r e t a  e x i s ­

t e n t e .  P o d e - s e ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a ,  a v a n ç a r  q u e  a  

q u e s t ã o  s o c i a l ,  o  c o n f l i t o  e n t r e  c l a s s e s ,  e  o  p r o ­

b l e m a  d o  b e m - e s t a r ,  s ó  p o d e r ã o  r e s o l v e r - s e  c o m  

j u s t i ç a  e  p r e c i s ã o  m e d i a n t e  a  u t i l i z a ç ã o  d o s  s e r v i ­

ç o s  q u e  a  O r g a n i z a ç ã o  e s t á  c a p a c i t a d a  a  o f e r e c e r  

à  S o c i e d a d e .

A s s i m  é  q u e ,  p e l a  t á t i c a  d a  p r o d u ç ã o  e m  

m a s s a  e  a b a n d o n o  d a  e c o n o m i a  d e  e s c a s s e z ,  c o n ­

j u g a d a  c o m  a  d o  l u c r o  m í n i m o  p o r  u n i d a d e  p r o d u ­

z i d a ,  o  e m p r e g a d o r  p o d e r á  a u f e r i r  u m  j u r o  m á x i ­

m o  d o  c a p i t a l  e m p r e g a d o ,  r e c e b e n d o  o  o p e r á r i o  o  

s a l á r i o  m á x i m o  p o s s í v e l ,  e  p a g a n d o  o  c o n s u m i d o r  

a p e n a s  o  p r e ç o  m í n i m o  q u e  a s  c o n d i ç õ e s  t é c n i c a s  

s e j a m  c a p a z e s  d e  p e r m i t i r .  E s t a  p e r f e i t a  s i n c r o ­

n i a ,  s o m e n t e  a  O r g a n i z a ç ã o ,  a t r a v é s  d e  s e u s  m a r a ­

v i l h o s o s  i n s t r u m e n t o s  d e  a ç ã o ,  e s t á  e m  c o n d i ç õ e s  

d e  p e r m i t i r  e  a s s e g u r a r .

E m  s u m a ,  a  O r g a n i z a ç ã o  d e v e  l e v a r  e m  c o n t a  

a s  a s p i r a ç õ e s  h u m a n a s ,  p e c u l i a r i d a d e s ,  d e s e j o s ,  

n e c e s s i d a d e s  e  d i f e r e n ç a s  d o s  i n d i v í d u o s  i n t e g r a n ­

t e s  d o  c o n j u n t o ,  d e  s o r t e  q u e  b o a  v o n t a d e ,  s i n c e r a  

c o o p e r a ç ã o  e  m e l h o r  a p l i c a ç ã o  s e j a m  c a n a l i z a d a s  

e m  b e n e f í c i o  d o  t o d o ,  m e d i a n t e  a  c r i a ç ã o  d e  c o n ­

d i ç õ e s ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s í v e l  i d e a i s  d e  t r a b a l h o  

q u e  f a c i l i t e m  e  t o r n e m  a g r a d á v e i s  a s  r e l a ç õ e s  

e n t r e  s i  e  c o m  s e u s  s u p e r i o r e s  h i e r á r q u i c o s .  D o  

m e s m o  m o d o ,  o  s e n t i m e n t o  d e  l e a l d a d e  e  d e  a s s o ­

c i a ç ã o  q u e  f a z e m  c o m  q u e  o  i n d i v í d u o  p a r t i c i n e  d o  

t o d o ,  m e d i a n t e  o  s e n t i m e n t o  p e r f e i t o  d a  i m p o r t â n ­

c i a  q u e  a  s u a  t a r e f a  r e p r e s e n t a  e m  r e l a ç ã o  a o  c o n ­

j u n t o ,  r e v e r t e n d o  p a r a  ê l e  n ã o  s ó  a  p a r t e  q u e  l h e  

c a b e  d a s  v a n t a g e n s  e  a p e r f e i ç o a m e n t o  a l c a n ç a d o s  

c o m o  t a m b é m  a  s e n s a ç ã o  c r i a d o r a  q u e  a c o m p a ­

n h a  a  o b r a  p r o d u z i d a  c o m  a  l e a l  e  s i n c e r a  c o l a b o ­

r a ç ã o  d e  u m a  e q u i p e  e n t u s i a s t a ,  d e c i d i d a  e  c o n -  

c i e n t e  d e  s e u s  d e v e r e s ,  d i r e i t o s  e  r e s p o n s a b i l i d a ­

d e s .


